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PHEÇO DAS Af:;SIGN ATURAS 
Acceit(l. eu tão a. fúrma ele govem o m ona r- têm d aclo á casc a sem saber porqüê, 

chico, que foi tudo qua:u to as circurnstanci::ts elo 
CAPITAL ESTADOS tempo permitt imm, e entregues aos nossos pro- X ····· · · ·• ·, 

Anuo. ..... . ~01;;000 / Auno........ 24$000 prios recursos, cnminhtmJOs, de Yagar sim, ruas A Gccz-·éfr~~;dd .Tcu·de. ·:L~ilif~o:l.: @:hte -bon -
Se.mestre ' ·. · · '·. lZ$O~Q.:~ '-;.;;eme~tre · · · · ~:!i000 c~mi q.?(Lmo'l! ,,,a_ despeito q_~f; ç_9.J~1Í1;t":<:§ies po- .. : .'.'~:eJ1;1 .•. \\Üle ·fid1;~1;1 ap ~'del'~~-~~s pel~g 'revolto - 1 

Os ó'<ÚÍií-~_res assig;{~ntes .do~ Estaclosp~'tie.ín li Úc:uí"' J:i:wvtti~í~is e ~a d ~~~~iiõ elos 'eli;haraços ).C:~~-s':;i~'lbau{,is, a.s. inaç:'!ii~-do f01tc d e Guio-
' enviar-nos .t im portanriia elas· a:;signatí.uas/ 'e-ií.l· , :.., oppostos:· por· un1L·egi men -~-~J tralizaclol·· e quasi :.:_;. ne z e :.Thíiraucla. 

cartas registradas oq en.1. vales postáes. ·aspllixiànte, !,gue nos tolhÍ}i;· os braços em le ito 
Peclimo·s 'a tochi.s as pessoas do interio-r que de Pi·Oc~Is to. · · .· . · · 

«Foram apoderallas·» · é ··bonito . 

mente de~ej ariamos- a ti·a c1ti.cç.ão . 

Só-

· nos di rigirem pedidos de ns~iguaturas, o obse­
·quio de nos indicarem com toda a precisão ns 
1ocalida cles em que residem, afim ele ftlcilitar­

. no:; a expedição. 
rrmnbem ped imos ás pêS!pO[l,S, qtle V.eem e : 

'l.eem o D . QLii~cote a ... olho (e h a· muitas i .. ··.). 
··q ue se t ive rem u m dia o desej o ele assignflll-o, o 
,r,1ç;uu quanto t1ntes, pois, unltt vez c;,:gott1c1its ns 
ed:~oes , será difficil obtel-o .-

Procla.mad:.út republi ca :f~clerativ·a em 1889, 
e dada a autonomia que a nm;.}i ·constituição 

conferiu aosEstados,o corpoc1o gi~antesul-ame- 0 Sr . PrefeHo :F'núctnim Werner.]{ au- ~ 
ricaHo senliu o abal o Patural da ti·aí1srormação l 1 1~ · ~d- '' -' .' d lh ' , , .·. ,· ·. _ . c a; ca.Jn a n o no sena. · o paJ?a q11e c; a:p-
polltJca. Na.o tarclanun 'os erros do mf::wte que . . t t .-. 1 · " · t 1 ' 

. . . .... · " . ' . .. . . •' ' . .. l) J.: OVeill o ve.,o oppos o c~ el CL:t lU eDL e n -
<:msmn. os passos ; JU~Isc ~le /imn. ;-pag1na I uctuosfl' ,.. . . . 
. _ . '·' ·, .: . , · , . . · .... · ' Cia que estabelece concurre nCia para o: 

A Ab:;~Iri-'isTRAç:fi?· · • , 

.Ja passou por cle \.Jmxo d e nosso!'i olllos.censter- i 

; ;1aclos cl:e'_pá.t riotas. Mas a verdade é que, ao lado sm·v i ço ele remoção e iu utilisaç~LO elo lixo . · 

' ele toélõ's e;ses erros de infante mal prepa.raclo Ao C1l1C parece, os jornaes nãG appro- • 

·oo1.v QUIXOTE 
RIO , 30 DE ~OVIDIBilO DE 1895: 

o QuaJ'to Centenar·io 
Uoucormmos com <t nossa pedrinha m o­

~leEtn par::t a conEtrucção do monumen to . Agi­
t,t-sc nn. imprensa do pai~ c no Congresso a icléa 

: gr:mc1ios::t ele comme monu o qu;uto centenario 
· <l o· descobdmento elo Brasil com uma festa in-
te rnadoual aJ11ericann, que revele ao mundo e 
:a nós mesmos nos demonstre, de m odo t::tugi­
v cl, o progt•esso que fizemos n estes quatro 
·seculos ele e:;;;: istencia. 

:Perrnittam os proceres da. imprmlsa bra7.i­
' 1eím e g randes orgãns d a opinião nac ional, q tte 
· bmbem ::tccudamos ao appell o, j ii que se trad~> 

de um commettimento nobre c patr iotico. Esta. 
folh~t nüo tem po r habito permanecer 11a reta­
-guarcl::t q uando se discutem problcm:ts clcsb 
natureza. Ou cnstigando con1. o la tego impbca­
vel d::t critica o.; vicias e ricli culos cln. politica 

:oeontempornue;,, ou rencl en clo pt·eir.o de bom~ 
nagem nos grandes Eervidores ela Ptttr ia, ou 
ndvogamlo com en t lmsia.s mo c calor a con­
quista ele al8vautados icleacs, como foram os cl::t 
Ji bertaçao dos escravos e cl:t i nstituiçao republi­
e lll :·t , temo.~ consciencia de haver sempre o\.Je-

"clecido <\ u m sentimento que nos h onra. Nã.o 
-quedaremos impassíveis leante do projecto d ::v 
Exposição de 1900 . . 

E' posi tivo c1ue estes grandes certamen s 
·--con~ti tuem uma licç:lo proveitosn. O seculo em 
: que vi vemos i ustituin-os e tem.-n ' os reproduúcle 
' com certa regqlnriclade. A g l':lncle Republica ela 
I America elo :0l'orte jú realizou dousd'elles, qual 
mais brilhante, um em 1870, em Phi'ladelphia, 
) )ar>t eommemoeat· a data gl_oriosa de sua emau­
-cipução politicu,, outro em 1893; em Ohieago , 
l)Ura solemniza.r o ant1i ve r;:;t1rio elo clescob ri­
m en to do nosso contineute. 

Em 1900 complct:Lr-sc-huo 400 aunos q ue 
- 11s naves de l:'eclro Alvares Cabral, arra;;tadas 
:Pelas correntes occerll1 icas, aportaram p ela vez 
lJ ri meira ás terras elo Brazil, cl escle entã.o reve­

Jaclas a.o velho mundo . 
Conquista pacifi ca elo velho e nobre Portu­

gal , arrastr,mos vicl(l. ingrata de colonia n.té 1822, 

a.nno em que part.indo os grilhües da escravidão 

p a ra as urzes da estrada, ti vem os tambem grau- vam as caminbac1as do S1· . Prefeito, ·e a -~ 
de~ audf_tcias ele que só a mocidade é capaz, e ope r açrw g~~ uecologica está-s e tornanüo ' 

embora ensauguentanclo os pés entl'ámus ousa- cl iffici l e rLl'l'iScacla . , . 
clanJep.J~ - p,o_r \.l\11 ca.min.ho q ue c01Hluz {L c0H-- ·Entretan:to, é ele ·espe'I·aí; que o eme - · 
l' ubta elo futuro. I' I. to t · t d J · - ' ' ' ·• par ·c1ro, exgo a as as app lCaçued ~ 

A lavoum., fonte cap ital cb riqueza publica., 
pl'ivada do tralHtlho cscntvo, atirou-se aos 
peocessos m ais n.cl eantud o.> ele cultur<t. A 

inclustri:t r ecebeu incre1n ento n ovo co1n tt 
faciliclaclc de cap.i t;.1es. 0 .:; esp íri to;; <tgita clos 
pela convulsão política como q ue se i ntlam m a­
rn.m ele a m bições nfLo son haücts. P or to elos os . 
longínquos recanto.~ elo paiz vastíssimo h ou ve 
uma especie ele acot'Ll:tr de long·a e p esada mo­
d orra; surgimrn- e~p~~'a.P.ç:t·s -:-.p.ovits , fe rv eu o 
sang ne em t~~l..ri,~T0:3 ':u·tei·h~~~;· e .. tudo i,;so esta 
dando seus~ft·üclGs . ·· 

·:- ·~ ':. ··~· 

Pois b~m : ··éhegados ao quarto ceotenario 
ele cx iste nªi;Ã1-P..(ecisamos dar o b,1Lttnço ge ral elo 
passado e clo ; 'í.Y.r'e~cn te , parn;:·gauhat'ínos ensina­
mento c reclobrãf.rnos ele cb~·agent..· ·. 

Venha a gruncle festa americana ele 1800; 
trabalhemos todos desde j á para seu exito b.ri­
lllantc c n em recúemos por um rqonien to cle::mte 
elos sacrificios que acaso se,Í;m .. nec-esmt·i os para 

que elbL seja digna ela Patrh1. 
A uni ::í.o · ~ivica do p ovq bi'::,q:ileit·o a. bmn 

cl' esta causa, ~an cb impõe-se cor?tõ\úu :dever . . 

ele forccp s, empregue a, oper::u; i"L o cesa- :. 

riana (abrindo barrigas) e veja coroados ; 

ele bom cxito os seu s trabalhos e Ja.bnta- · 

ções. 

E' (1ue a q nest[LO 

ne gocin l ixu al , como 

bata . 

X 

é do ba.l'l'i ga., u' este 1 
cliria um n epbeli. - · 

A.inda o nosso clistin cto collega. , 

ela Ga..:;e t c. · ela T c6?"clL' , r efer inüo-::;e {L ~ 
morte d e .Alexauc1re Dumas F ilho, acres- ~ 

centa-lhe o seg uinte c importante üeta- ·, 

lhe 
,,Fora.m baldados O$ iclau cl i tos esfor- ' 

ços en viLlac1os pela sciencia. medica. , 

Inam1itos ?! Upa! . :Ma i s elo que isso ! 
Tao3 esforço s fo r-a1n in a.mlitos, inde­

fesos, i ntemeratos, in teiriços, impalpa.­

veis , in v i s íveis, inoc1óros, .in ... tudo . 

X 
A no,ra prorogruç~tu da,_ sc::;s~LO actu a l 

do Congresso foi p or mn.is ' ' illto d i::ts, e . 

A CTGA.l{R~--:: ... ~fto p or quinze, como se Ll zia . 
O ultimo ntJ üJ.ero ela 11o~s!~ : i11 tcr essnnte vi~ Para b en s a os j ovens cl epntaüos e aos : 

sinb.a,, a ute-houtem publicado, ·é mais 'u'n~a ' .vic-. \;eJbos senaclor e!' . 
to ria cro la pio;; m~gico ele J tLHíto : ~f~1ch:rclo e ela 
p enna amestrada elo P edro Rabcllo. . 

Destnca-~e no presente umu·e·ro- e e:;tc 6 o 
mo ti v.o cl' esutreferenci::t esp~c íal:-u homenagern 
por esses dom; artistas prest ada, ao seu irmi1o ern 
arte, o n:mllogrado Pardal 1iallet, publicanclo­
lhe o bello retrato e nj,untanclo-lhe umas pala­
Yr::ts sincl·ras, repassadas de verdadeira, e ~audosa 
affeiçã.o . 

E' digna ch1. OigmT.T essa commemorução 
camararia, exprimindo que a,incla. não se npagou 
a me mo ria -do bom e Ieitl co iupanheil'o. 

.NOTICIAR! O 

Continúa a reclacç.ão elo D. Quixote 
(ru a. elo O~wiclor 100, assig,naturas a, 20S 
por anno, . 24,S000 para os Estacúis)' a gozar 

çle invejavel saude. · 
O que não é caso para admirar, v is-

Mais c in co c1in.sa 70S!}) si:ío: 

. 5X75~000-=375S000 
a cat1a. um , al<:m elos quinze llias 

raclo'l. 
Quanto sac ri fic:io, m e u Deus!,· .. Quan ­

to!. · .• -JJO r pal'te elos S1·s . cot1g 1~ essistas ! 

X 
A impreus.<i · cli.m·ia. noticiou e pro­

fligon o facto ele n~to g os.tn.r o . c1 elegaL1o 

da 13a· circumscripçfLO ele OU V~r toques d e 

piano em se~1_s domínios .. 
E' boa. ! Cada um tem o €hreito c1e 

consagrar a sua emDi1ora áquillo que lh e 

apra·z . 

O Sr. Luiz (l:e Castl'o nt'to gosta ·le 



DO:N QUIXOTE 

cos mas bous) se declicalll aos vm:ios tra-banc1olim, o Sr. Deiró odeia a clarineta, 
o Sr depn t'aclo Jos·é · C.~u·los amaJdiÇ'ôa ·o 
flantim , o actor Furtado Coelho não sup­
porta o t e1ephone, certa imprensa t em 
ogeTisa ao delegado ela l3a. 

ballJos que lhe esftio -Sllje'jLos-.- ~-··~~ ·-· · ~ ; ·-
minares estão acabadas, começa a O})era­
ção m·ais seria. O grande Industrial W ér- · 
neck fecha-se com o homem <.1ocil dentro' 
ele um quarto escuro, e commnnica-lhe as 
suas ideias, os ~em; proj eetos, as suas opi- . 
niões. A gora, por que motiyo o S r. <.lclc­

ga,llo da 13"' não tem o direito de con­
sag rar ogcrisa .ao piano ~ ! 

A fabrica-mflitriz, que é a mais digna 
d e estudo e de ann,lyse é aquella casa 
enorme e quadrada, que ele mora no Cam­
po .de San t ' Anna, abrindo para a verdu­
ra elo parque ast5uas·muitasjanellas grnn­
d~s. No ppimeiro anelai:, ~stá o gabinete 
elo grande Inclustria.J. vVerneck, que 6 a 
a lma cVacrüellc tcmpl.o. do t1;abalho. Wer­
nec.k, profissional illnstre, anima com o 
seu sopro .fectmcl o . aquellns officiuas, 
aqnelles'· v~sto.s atelie1 ~-: · 

Depois, embrulha-o ele novo no diplo­
ma, dá-lhe as anclas·ou actas, e manda-o 
embora . Está Ceito um deputail.o elo Dis­
tricto Federal_! _E,stt\ , lança~lo ao mundo 
mais nm sub-chefe do P,ntic1o RepnbU­
cano do Prefeito ! 

Se nã.o é com o Sr. Nilo , a causa! 

X 
.Afi11nl conseguiu o pre. idente do 

·cj.lil e orgauisar miuisterio, seL . .:. o auxilio 
do nosso poly-minis tro Serzeclello Correia .. 

O org·auisador do miujsterio é o Sr. 
.l"fatte . Tanto melhor : trata-se de ne­
gocio liquido, e o novo ga.biuet.e ~erá 

servido em bombas. 

X 
P or fa] ta de meJhores notic ias, e 

al guma preguiça concomittan te, param 
agn i 

Os 7'ep m·tr31 "8, 

EscENA & :MoNTRY. 

---~~-

P a tria ! dá -me o teu hraço, e vem 
commigo l Veste-te bem! Vê se disfarças 
com algun s kilos de algodão, em chuma­
ços res~aura~l~r.es, a rnagi·eza trist.e em. 
qu e t e _vejo._. ~s saBgrias do Paraná pu- . 
7.e ram-te na espinha. O cleficit; como 
uma t.y:;;ica vo1·az, roeu as belJas carnes 
qne t.inhas, fort.e e brava cabocla tão ro-

' )Justa: trw fecunda outr'm:a ... Põ0 sobre o 

t~n corpo o ten mais bello ' 'estido de 
seda verde e amarella... l\fellior seria 
que thasses elo peito essa feia melancia 
azul pin talgac1a de lettras lJraucas ... Thfas 
Q~·meu amig-o Miguel Lemos, se pelo meu 
braço t e encontrasse c1esprovicl::t ela bola 
azul, seria napaz ele nfw te reconhecer, e 
de pass D;r por ti sem te pec1ir a benção, 
J)Obrc mã.c I - Vamos, pa.tria ! D<i--me o 
t eü braço e va))JOS á Exposição Illl1us -
t . .rial! 

* * '* 

Que p/och1z ·a fabrica i que produz a 
grande Usina ela Inclustria Politica~ Pro­
duz vai;ias causas: impostos, si~1ecuras, 

faJlatorios, i ntrigas., Cuba~gos, cle:inisf:)õe ' 
em massa, co n tractos· ele ·carne verde, 
empreit.adas d~ calçamentos, . corr-tl})ÇÕes 
eJeitoraes, alis tamentos, -iP.spg"Cções t:S· 
colares, remoções do lixo, et c.", etc . 

Mas o prodncto mais bello d'aqnellas 
g-igantB"sea;-s officiuas, · _o proclucto por ex­
cellencia., O p1·odu c to s em COm].)etidor JJO 

mundo, o prodncto q.uinta-essencia, o 
pro.ducJ".o . sem rival; o proc\i.lCto-pae, o 
producto miraculoso, é este : deputados. 

· OJJ.! p[!tria! que adn~iraveis deputa­
elo~ .sáem d'·alli ! 

* * * 
Tambem, que somrna de esforços reu­

nidos, qaaJllta dedicação, qnanta ·;perseve­
ranya-1 quanta att enção exige o fabrico 
cl'este gene1·o unico nos ni.ercados do 
mundo! 

Toma-se primeiro a mat;el'ia prima. 
A materia-prima é um · homem qualquer, 
bom ou m:'1o, intelligente ou bruto, inde­
pendente ou submisso . Pouco importa .. 
Mette-se esse homem dentro ele um gran ­
de forno, a que está junta uma prensa 
fonuidavel. Submetticlo á acção combi­
nada do calOl' e ela pressão, o lwmem 
transforma-se u ' um en:e clocil, sem von­
tade prOJ.)l'ia, sem pensamento proprio, 
sem nervos proprios. 

Porque, ó Patria, e1ltre tantos p r o­
duetos, ele tantas IndustTi as; não JJ.a a qui 
nm · Depu tado~ 

.Fica §ª);>enclo, Patria ! Isto é mais. 
~lm:f prova de que o,. P1·efeito \Yerneck 
anela conspirando. Como est.a Exp osição' 
não é obra do jacobinismo, o grande In­
dustrial vVerneck recmou associa,r-~ e a 
clla., negando-se ri t ambem expor a-lguma 
cansa da sua fabl'ica ! 

Dá.-me o t eu braço, P atria! voltemos 
á casn,! Se não lla aqui proclnctos da I n­
dnstria Política, que int.eresse tem p ara. 
nós a Exposição ~ 

FLA:i\HNIO . 

-----=:::>:>~o--=~----

'' Eis a paga do seu patriotismo, 
Eis que obteve seu L1espreuclimento

7 

Galarc1ôa-se assim o ci 1ismo ... ,, 
Isto diz o Pai;;; . E acrescento: 

O Jornal assegura que ontr ' ma, 
Lá no porto ele J'lfon te vi deu, 
Um sujeito ele trem recebeu 
Cobre grosso que ainda hoje ell e clJ.oea.. 

Já se vê que anda o Chefe uo meio. 
O Petiz diz que o Chefe não tem 
Do dinheiro que ás mãos ter-Jbe veio 
(Como diz o Jo?·nal) um vintem·. 

E de todo a· noticia regeita . 
Diz que o Chefe está firme no estribo, 
Onde as provas ~ O Chefe á direita 

Emqnanto no gabinete reservado elo 
grande Industrial Werneck se realisa 
essa primeira operação, outros operarias 
anelam preparando cuiclaclosamen te um 
ctfploma, cousa qne se faz junt;:tndo va­
rias votos; não muitos, apanhados aqui e 
alli, em certas freguezias eleitoraes, prin. 

Não deu nunca ela esquerda recibo. 

. cipalmente n'mnas terras que por ahi ha, 
E tão cert() é qne o Chefe na lucta 
Foi pati·iota, que eu mesmo lhe chimpo·' 
J us.to eucomio- Quem é que me escuta ~ · 
O almirante, senhores 'stá lim,po . 

e que d~to pelo nome ele Ti'iangulo. Feito 

Olh n. cá) · Aqui te~,s cordas, fariu bas, 
algodões, cofres, "tijolos, charutos, cn.mas, 
feuac1m}ls, m.alas, chitas, velluClos~ pa­
nellas, cadeadbs,·o diabo! Todas as in­
dustrias aqui estão, perfeitamente, cni­
dac1osamente, escrupt;~osmnente, repr~­
sellt.aCLa.s e ca talogadas. Só falta uma, pa­
tria l só falta uma! Porque não apparece 
ess.a inclustria-mãe1 , entre as oqtras '? Pa· 
tria! porque nr~o . está aqui a inclustria 
)Jolitica? 

Estou em dizer-te que essa, é a mais 
a.c1~autac1a, a mais estudada, cy mais per­
feHa da,s tuas iul'l.u:;Jtrias. São varias as 
fa.b~·icas em que poucos operarias, (pou-

o diploma; embrtJlha-s·e n'elle o ente do­
cil. Depois outros operarias, em labo ­
ratorios escuros e secretos,que fazem lem- · E por isso é que vendo o Senado 
brar os laboratorios elos antigos alchimis- - As duzentas co~rtar-lhe, integraes, 
tas, preparam umas especies cte anelas, P'ra mostrar como foi abnegado 
com o auxilio das qnaes o ente docil tem 'Stá appellando para. ~s tribunaes. 

ele caminhar pela vida. Essas andas cha-
mam-se actas. 

Quando todas essas operações preli-
Agora sim, vamos a ver 
Pondo-se os pontos bem nos ii 
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O f'"eltxló -~ · tA/1-1 5Ú1't.rte; ca.&o f1legMt1ttêo a. FPl55otl-
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Quem tem garrafas p'ra vender . 
Âffil'lna a P1°e_11Sa que o P cd z 

Ntw tem a mínima razão 
~nanclo na America di z ser 
O c1e maior eirculação. 

E quer a8 provas sobre a meza. 
Ha de provar com dois mais do is 
Mentira de tal natureza. 
Ví:ío por agora o nome aos bois. 
E' crime, diz a P?'CnS':t., e são 
Crimes que custam caro á, erupreza 
Que mente na cienülação. · 

Oh ! periodico- cwgentino i 
Nrw te incornmoc1es com o Pw-.~· , 

T u não conli'eces o Quintino~ 
Nem elle crê 'no qne el_J e diz. 
Quanto á maiOT circulação, 
Eu cá bem sei (ntLo me amofino) 
E ' só na sua opinião. 

Até Dezembro 
'Stl1 prorogada 
A J)atnscada. 
Se bem me . lembr?, 
Na sesstw toda 
N<'ío se fez nada., 
Se p ega a úwda., 
Eu me ofl'er eço 

Para o Congresso 
E quero apenas, 
Como bom filho, 
lYiaç.adas menos 

;:'. 

E muito millw. 
Que seja a espiga 
Como ell a fo r , 
Que eu a banigfL 
Tenhci· 'melhor: 
Qu:é seja vicio, 
Poréri1 'eí-t ·'l)eço' 
Parã ü' 'cõ:ógi·esso 
Ser vitalício . . 

Deus, que a fntm·a eleição 
E' ' terror de núüta gente! 
- ·Adeus, re1nesentação, 
- ·Adeus, espiga ! 

'·. 

-=-- Adeus, clen te ! 

Triste, ai triste, ele quem ama, 
Que de repente, 

Chora na cama 
Que é Jogar quen te, 

, F . MENDES, 

CH'EGADA 
A esta capital chegaram, n~lem ele outros 

emigrados, os Srs. Drs. Jncq11es Ourique, co­
ronel , e Annibul Cardoso, · capitão, que en­
traram na revolução de 6 ele Setembro, ser vindo 
o u ltilno como membro elo governo provisorio 
estabelecido em Santa CathariJia, dando alli 
1)rovas do seu espü·i to superior, talento aclmi­
l1 istrati v o e pureza ele caracter. 

'.Tacques Ourique é um antigo com1)anheiro 

DON QUIXOTE· 

de im1n·ensn., cliguo como os qu e mais o forem . 
Ül:aclüi~ 'ére'gante,' h abil engenheiro; jomalista 
acabado , " guarda comsigo a certeza de que é 

grandemente estimado por toclos os seus com­
panheiros e respeitado pela sua sisucll'l7-, criterio 
e superioridade ele espírito. 

A ambos, nossos amistosos com.p.rimentos. 

----~~~~------

Um telegramma ela Parah;yba do Sul 
para o .To9·nol · âo Commer·cio de 28 do 
corrente, diz que o cidadrto eleitor Fran­
cisco Antonio Antnne.s, foi preso sem 
culpa na vespera da eleição . 

Oh! collega da PwYtlzyba elo Sitt', ·t u , 
qu e firma. o despacho, de que te espan­
tas~ 

Não compreh en clo a circumstancia 
que accentuas

7 
sem c~tli'(t . Como sem cul 

pa~ 

Não er:o~~ vesvera de elei ção ~ Não era 
Framcisco Antunes ele!,tor ~ De que te 
admiras ~ 

Ahi, onde estás, estimado collega, 
cleves-te -oro·tühar ela licção que dá a · Ca-o ' 
pital F ederal a :úibdesta cidade banhada 
pelo famoso Pan~hyba. 

Tu conheces as eleições no Brazil ; 
tu v iste como 'rhimotheo .entrou 7 ultima­
mente para o Congresso; t u viste como o 
Patrocínio foi derrotado. '.rn vês como 
nos dias ele pleito os el eitores deixam-se 
ficar em casa com a mulher e os filho s e 
como pbanta.smas sabem elas cóvas com o 
diploma ama,rello nos dedos cadavericos . 
Ti.i. cÓnh eces as demonstrações que cFa-
lem tumulo fazem·se aos políticos elo g·o· 
véi'no . 

A 'Parahyba acha indecorosa a frau­
de. Não admitte , materialista que é, que 
defuntos votem .. 

Que ide a elos mortos governarem os 
vivos '? Tambem a abstenção é o maior 
m·ime elo c idadão moclcrno. 

Agora que o patrio t ismo invadiu o 
Thesouro Nacional, na pessoa de um so­
brinho que ajudou a consolidar a Rep tl­
blica, fugiT · ao clireito sagrado do voto 
não é digno de parahybano. 

Em taes conjuncturas que fez Frugn­
lhete 1 (Frugulhete parece nome de <L1e ­
l>oche, mas é o nome elo delegado ela pa­
rahyba.) Frugulhete n o âlto chi'su·a fnves­
ticltua policial determinou prender Fl·an­
ciscc Antunes na v espera ela eleição . 

A questão não é ele' A-ntunes; Autu: 
nes é o principio; quem foi preso ·foi ·o 
eleitor. O que moveu o braço antoritario 
ele F rugulhete foi o triumpho eleitoral. 

Porque dois altos pontos impõe-se­
nos. Ou Antunes fo~ p'I·eso para não vo-

tar, ou .foi p reso para votar . On Frugu­
lhete não co nsentiu que nm voto .adver- -.· 
sario prejudicasse o govemo ou não quiz 
perder um voto e antes que A ntunes fal- · 
tasse {t eleição l evou-o {t ur na pelo cós 
ela calça. 

Tivessemos nós ela Capital Federal 
Frngulhete e nrw haveda abstenção em 
d ias de eleição . Porque ha gente que não 
quer votar nem á páu. 

Agora vê o collega do PantlZyDa rlo 

S~tl que não foi sem cnlpa a prisrw. Quem 
mandou Antunes usar diploma~ Nã.o se 
tni.zem armas sem lic~uça pré'via da po­
licia. 

E tu, illustrc Arthür Peixoto, conti­
uúas, com0. 6 Chefe, a ser v i ctima elo teu 
p atr:lo t ;smo . 

· Accusam-te os deputados ela tua tena 
de que não · a nelas ele boa-fé com elles, 
quando tu, só por a;mor dos surun'is, que 
te -viram nascer7 queres augmentar as es­
tradas ele ferro elas Ala.gôas, ingmtos ! 

Não te aruofiues 7 meu velho, abando­
na a Leopolclina. Que te ac.lianta expo­
res-te assim aos maus j'uizos 'i 

A -republica está consolidada é tem­
. po de clescançar es, trabalhas- te tanto no 
Thezouro ! Mais vale a tna sa{ul e . 

"Que a directoria man:El,e . ·conduzir 
esse ,boncl (do Flamengo) a hunos e assim 
poderão os p ass·ageiros abasar {u vou tade. , 

Isto d iz uma Uli"iá . ele ·28, por causa 
das p alavm clas dos p assa.geiros ele 2" 
classe. 

Não sei a -quem YÍS:.U o insulto, se ' as 
pessôas que são J?UChaclas por hunos ou 
se ao~ buno·s que J)llüh_am taes pessôas: 

E m nome ela fin acla ProtectOl'a c'kl 
Animaes, caso a d ir ectmia tome semelban­
te alvitre eu lhe digo : tenho visto tanto 
bul'l'o snsceptivt~l ultim:o~~mente ! São cou­
ces por qualquer dá aquella palha. 

Assim pois, attenclido o rec lamo üo 
grande orgam, ou no bond só se acceite 
gente muda ou só atrelem bunos surdos. 

Que não ouviriam os quaclrupecles com 
aquellas tamanhas oreJbas! 

Eu conl1eço nm burro ... Melhor é 
ficar aqui,.· 

GATO PRETO . 

.DUMAS FILHO 
Transmittiu-nos o t e legrapho· a triste nova 

elo fa ll ecimento do g rande dramaturgo francez 
A lexand re D umas Filho . 

D iante .ct'esta perda, que e nlucta todos os 
h ó111en s de l t>ttras, de t odos os paizes, o D . 
Quixo~e:,_.cl escobre-se reverente e respeitosa­
mente. 



Ainda vcnllo a tempo, para cumpri­
mentar o emprezario Sansone, o regente 
Boniciolli e os artistas em geral lJelo 

. desempenho da .A(1·icc:.na. 

Effectivamente, se nrLo foi um successo 
ruidoso, enorme, pelo menos tivemos uma 
opera cantada com apuro e cuidado, fa-

. ze11do esquecer o desastre da Caurllcn·a 
e de outras infelizes, victimas da pouca 
attenção do Sr. Boniccioli, que afinal é 
um excellente regente .. . quando c1ner, 
ou está a isso disposto . 

Succcde-lhe isso poucas 'ezes 1parece; 
· e como a A(l'icana teve essa fortuna - a 

ele encou trar o Sr. Boniccioli em um elos 
seus bons dias - por isso mesmo a A/'?'·i ­

cana sahiu-nos primeüa boa, como se diz 
no commercio ele café. 

Lavraram um tento. 

Não vão pensar agora que estes ap­
. plansos srto in conclicionaes, e que aq uillo 
:esteve srto e escorrei to como um vestido 
· de nohra . 

Ha na (i·O~t]Je Sansone uma causa 
bastante forte para não permittir-lbe já­

mais um completo successo : são os córos, 
,:'tq11 elfes córos desalmados e ferozes, que 
cantam ou guincham arbitrariamente, fa- . 
zendo cócegas nos nervos elos que os ou-­
vem, clesa:fianelo até Ullla praga de má,u 
gosto . 

Apre! Que córos! . 

* * * 
Tarubem a Sra. Bassi não foi a. Afri­

·.cana que se espera,·a, sendo para notar 
que essa noite os seus defeitos ainda 
mais se salientaram, ao pn.sso que as suas 
boas qualidades ele voz 11arecjam dimi­
nuídas. 

De onde vem i sso~ p ergunta-se. Eu 
~creio haver descoberto a causa (~a cousa: 
é qne a STa . Bassi não contente ele já ser 
~xtremamen te alta, leya a ct·escer, acres­
cer, a crescer, qne é um Deus nos acuda; 
~e sorte qne cada noite mais comprida 
parece ser . .. Ha justos e graves receios 
de um phenomeno produzi1·-se em breve 
n:aq'neJle th'flatro: a, Sra. Bassi crescer 
tanto que chegue a c.oufuuclir-se com um 
dos esteios que servem para o urclimento 
e o Sr. Vilalta não poder m::Lis elevar-s~ 
até ella J?e.m mesmo apojanclo-se DOS Seus 
famosos clâs Lle peito, pelo Sr. Gnanaba­
~'ino acoimados ele sis naturaes .. 

E' alta como o que pode ser de_ mais 
alto n 'este mundo ! 

* * * 
O Sr. Vilalta foi nm Vasquinho da 

Gam'a assás razoavel. Os críticos diplo ­
l;t1ados acharam-n'o peJor n'essa do que em 

DOl'\i QUIXOTE 

··crutras· opei·as .. . E eü· que anelo sempre 
em opposiçrw, mesmo sem diploma, mas 
só por amor (L verdade, declaro que a·~é 

agora foi na A(1'icana que o sobredito 
Sr. Vilal ta anelou melhor. 

Demais1 como elle é muito baixinho, 
aeranj ou cl' esta vez umas botas com ta­
cães ele um pa.lmo, e assim conseguiu ele­
var-se á a ltura . .. ela situação. 

* * 
O Se. Arcangeli é um artista conecto, 

e o papel de Nelusko está perfeitamente 
nas suas corclas . Tanto vale dizer que foi, . 
como sempre, muito hem. 

O Sr. Campello, um baixo verdadeiro 
e cuja voz agrada-me sobre1~aneira. , c1cs- . 
dobrou-se el'essa vez, caJ.:tanclô duas par- _ 
tes, a ele D . Pedro c a ele Grande Sacer- . 
dote . 

D . Ignez foi a Sra. Acb Bonner. Que 
dizem vosmecês a t~l , r~speito ~- Nada? 
Pois é o mesmo que.eu digo. 

Prefiro falln,r elos scenarios, que esti- _ 
veram esplenc1ic1os : o elo quarto acto foi 
magnifi.ceiltc, esplendoroso, c mais todas 
aquellas causas que em taes casos se 
cli:r.em. 

Ern. o. mesmo üeixado lJelo nütllogrado 
Mancinell i . 

* * * 
. No}; outros tbeatros, a mesma con::;a 

para. vari::tr ; ú excêpçrw do Eclen, onde 
deu-se a peça nova: -A Rainha elos Oe­

nios, magica cheia de attractivos. 

* * * 
A. t? ' OUJJC ela Sra. Emilia Adelaicle 

muda-se paro o Lucinda - e o que lhe 
seja de bom pro'i-eito ; a do Sr. Souza 
Bastos estru em ablativos de viagem para 
S. Paulo; :t elo Sr. Cardinnli delicía a me. 
ninada. que vai ao S. Pedro de Alcan· . 
tara .. 

E' isto o c1ue ba. 

rl'O.NY. 

A os llOSSOS ap;nUei 

Avisam0s cam<Jrari ;llll ente que se torna 
neces;;ario r ealisa rem suas con tas comnosco 
att: t• dia 15 de dezembro proximo, afim da boa. 
regularidade no serviço, stgurança na r emessa 
e en trega do D. Quixote, c ~.inda mais, para a 
ordem no traba:ho ele novas assignaturas para 
o proximo anno . 

Tambem é de nn sso dever prevenir, para 
evitar inconvenientes ele que já fomos victim<1s, 
que só attenderemos a0s pedidos ele assignatu­

ras que venham acompanh:tdos da r espectiYa 
importancia, por meio de vales do corre io ou 
ordens sobre casas commet·ciaes. 

E isto cá pQr cottsas ... 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos e agradecemos : 

NoçõEs DE ÀRITRl\1ETIC.A. e de syste­
ma metric.o decimal, IJara uso das esoo; 
las, pelo professor li.odrigues da Costa, 
edição revista lJelo iucansavel Dr. J. Abi­
lio Borges. 

A OPALA., n . 11, elo l'' anuo, periodi­
co scientifico, litterario c recrea t ivo . 

O CARIOCA. jornallittcrario e scien-
tif1co, anuo 1°, n. 10. · 

CONVITE perrnaneute p::tra a exposi­
ção industrial. 

ARC.A.DIA., bella re\ ista de arte. de que 
são directores os Srs. Brito Uencles e Fe­
lix éle l\fello. O numero que temos á vis­
ta (í'ascicnlo terceiro elo l" volume) traz 
oxcellentes artigos em prosa e verso . 

.. .. A:]\10STR.A. ele um bom proelucto ela. in­

. d:üstrin. nacional, - a banha especial elo 
P01~~ A.logre, ele que são agentes os Srs. 
Alliàdas & Cruz. · 

PRODUCTOS do clistincto phoJ·maceu­
tico Freire de Agiar : Hcor-creme de ca­
cáo e legitima brazileira, (especie ele la­
ranginha) a que se pócle fazer elogios 
in co n cli cionaes. 

ALlli.-I..NA.K da brigada policial da Ca- . 
pital Federal, do anno de 18!16, orgFLui­
saclo pelo major Cruz Sobrinho, por or­
dem do commaudante Silvestre Travas­
ses. 

CONVITE para assistir á. ina.ugnração 
da . l "' chapelaria elo mundo, em Petro- ' 
polis. 

. BOLETBI '.rELEGR.á:PRIOO da reparti-
- ção geral ~los telegraphos (n. 19 do 1 o: 

anuo . 
. Co~VITE pora o opulento e phantas­

cop.io b :;tile ela : Eut~rpe Commercial Te­
nentes elo Diabo. 
. ESTADO SAN·[TARIO ela cidaüe elo Rio 
ele Janeiro em 1893, importante trabalho 
elo clemographista elo Instituto Sanitario 
Federal, Dr. · José Luiz Sayão ele Bulhões 
Carvalho. · 

A EsT.A.ÇÃo, bello jornal de moelas, n. 
:2.2 rJe XXIV anno, correspondente a 30 
de Novembt;o. 

CONVITE para o baHe de anniversa­
sario e posse ela nova directoria elo Clnb 
elos Gironclinos. 

FoLHINHAS . .. uin enxame cl'ellas, e 
cada qual :p1ais linda : Abre a serie o b el­
lissimo chromo ela papelaria Costa Nu­
nes, uma formosA. mulher ageit.anclo o 
chU!péo {L cabeça; e ainda mais tres chro­
mos, de ontre os qua.es destaca-se o <?Jue 
revresenta tres interessantes meninas que 
vão {1 escola ; da fabrica ele cbapéos do 
Sr. Gnimarãe~, dons chromos, um elos 
quaes esplenchdo, representando uma cir­
cassiaua deitada sobre um leito ele pelles e 
co:s:ins ; a ela casa de fumos Ignacio, Cos­
tfli· & Benevides, muito mimosa, com as 
suas tres creancinhas montadas n'um 
burrico ; a da casa Gonçalves , Ribeiro & 
Comp. (roupa por atacado) trazendo uma 
bella mulher, vestida ele meia azul. .. ou 
qnasi núa. ~ · exhibindo ma.gnificas fórmas. 

CoNviTE elo Copacabana-.Sport, para 
o grande torneio ele tiro ao alvo, a effe­
ctuar-se em 1° de Dezembro. 

0/iJci n:l de Oli i""S ciO .IOJl~Al, DO fln ,\SlL 
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